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 Grandes Mensagens (1931)
 A Grande Síntese (1933)
 As Noúres (1936)
 Ascese Mística (1939)
 História de um Homem (1941)
 Frag.de Pensamento e de Paixão (1942/44)
 A Nova Civilização do 3º. Milênio (1945)
 Problemas do Futuro (1948)
 Ascensões Humanas (1949)
 Deus e Universo (1951)
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 Comentários (1955)
 Profecias  (1955)
 Problemas Atuais (1956)
 O Sistema (1956)
 A Grande Batalha (1957)
 Evolução e Evangelho (1958)
 A Lei de Deus (1959)
 Queda e Salvação (1960)
 Princípios de uma Nova Ética (1963)
 A Técnica Funcional da Lei de Deus (1969)
 A Descida dos Ideais (1965)

Obra brasileira



• 21º. Volume da obra Ubaldiana;
• 13 Capítulos;
• 325 páginas;
• Tema : Os ideais e a realidade da vida. Trabalho e

Propriedade. Cristianismo e Comunismo. Theilhard de
Chardin.
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 “Nestes livros procuramos preparar o leitor para enfrentar o futuro”;
(pág.16)

 “A natureza universal da ciência positiva eliminará o espírito exclusivista
que separa as religiões atuais, para fazer delas em vez de diversos
aspectos de verdades em luta, uma só verdade universal (...) à grande
unidade de pensamento religioso não se poderá chegar senão pelas vias
da ciência”.(págs. 16/17)

 “Esta será a religião do Terceiro Milênio, feita não de autoridade e palavras,
mas de livre convicção e de fatos. Não será proselitista, sectária, fideísta,
dogmática, exclusivista, mas positiva, racional, demonstrada, convicta,
universal”. Pág. 17
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 “Significa transferir a lei de um nível biológico mais avançado a um menos 
avançado; significa, para quem vive neste nível, uma antecipação de 
evolução, porque a influência do ideal permite realizar a passagem para 
aquele mais alto nível biológico”. (pág.19)

 S -> AS (Sentido: Do Evoluído para o Involuído)
 Fases do processo:

 Homem isolado x Natureza
 Homem vivendo em sociedade, mais em luta com o próximo e menos 

com a Natureza
 Homem integrado ao próximo e à natureza

 Meios violentos / Fraudulentos / Colaboracionistas (Método de reação)
 “Não adianta sobrepor novos sistemas econômicos, sociais, políticos, a 

indivíduos imaturos” (pág.24)
 “Um ideal demora milênios para ser assimilado” (Pág. 28)
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 “Se tudo o que existe está englobado no transformismo universal, nem
sequer as nossas convicções lhe podem escapar”. (pág. 33)

 “O que estabelece o grau de nosso conhecimento é o nível de evolução
alcançado pelo instrumento que possuímos para este fim, ou seja, a nossa
mente”. (pág. 36)

 “A agilidade para executar tal trabalho é tanto menor quanto mais involuído
é o ser. Quanto mais atrasado, mais se aproxima da inércia da pedra. (...)
Esta tendência à estagnação chama-se misoneísmo”. (pág. 36)

 LEI DE DEUS – PENSAMENTO DIRETOR DO UNIVERSO – TELEFINALISMO:
ESPIRITUALIZAÇÃO PROGRESSIVA

 “A humanidade encontra-se numa curva ou virada biológica” (pág.40) 8



 “Rara é a oportunidade presente e cumpre-nos aproveitar as circunstâncias
atuais, que não será fácil venham a repetir-se. O homem encontra-se
perante perspectivas ilimitadas, com liberdade e poder, mas também com
uma responsabilidade desconhecida nos séculos passados, lançado
velozmente em direção a radicais mudanças de vida, com imensa
possibilidade de novas realizações e proporcionadas conseqüências de
alegria ou dor. Damo-nos conta porventura de que desastre representaria
para a humanidade o não saber fazer bom uso de tais possibilidades (...)?
Quem renuncia à sua contínua autoconstrução se destrói” (págs. 47 e 48)

 “Tudo está pronto. Falta apenas a nossa boa vontade, a nossa adesão e
decisão. Logo, a conquista e o resultado serão nossos. É justo então que o
esforço também seja nosso. (...) Essa é a hora”. (pág. 49)
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 Previsões:
 Tecnicismo (Evolução Tecnológica acentuada)
 Valorização do trabalho e das competências individuais (ser > ter)
 Aumento da fartura (superabundamente produção de bens)
 Refinamento geral das atividades / interesses = espiritualização

progressiva

 Diminuição progressiva da pobreza;
 Progresso econômico das massas:
 Abuso fruto da inexperiência / avidez/ reequilíbrio progressivo;
 Preocupação crescente com a previdência social;
 Tendência à unificação / integração.
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 Antropólogo e escritor francês   

 Grande missionário do Cristo / Jesuíta;

 1885-1955;

 Sofreu longos anos devido à disciplina da 
igreja e do “voto de silêncio”

 PRINCIPAL OBRA: “O FENÔMENO 
HUMANO” (mesmo tema  e estrutura 
lógica de “A Grande Síntese”;
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“Ser é unir. Para ser 
mais é preciso unir 

cada vez mais”.
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“Para que uma verdade seja aceita na Terra, deve esperar que os cérebros
Amadureçam para compreendê-la e estejam prontos para aceitá-la”. (pág.129)



 Nascido e falecido em Paris (1905-
1980)

 Escritor e filósofo Existencialista;

 Prêmio Nobel da Literatura de 1964;

 Principal obra: “O Ser e o Nada”;
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“A nossa filosofia, por ser feita de esperança e de coragem, está no pólo
oposto à de Sartre, feita de pessimismo e de desespero”. (pág.139)

Ubaldi e Sartre concorreram ao Nobel de 1964. Sartre venceu...



 Enfrentam-se em nosso mundo o ideal e a realidade biológica,
representadas pelos Evoluído e Involuído;

 “Assistimos assim a um choque de elementos opostos, o humano e o divino,
com o humano obstaculizando e procurando deter o divino, que poderá
fazer uma pausa, atrasar-se, mas que nunca poderá ser obrigado a deter-se
pelo elemento humano” (págs. 147/1480

 “Para poder transformar os demônios em anjos, os anjos devem misturar-se
com eles sem deixar por isso de ser anjos. (...) As condenações, as
perseguições, as quedas ao longo do caminho são partes necessárias ao
processo de descida dos ideais e da sua afirmação” (pág. 148)

 “A derrota de um momento no qual é o involuído o vencedor, se torna, por
meio dele, a semente do futuro desenvolvimento do ideal” (pág. 149) –
Cristo x Judas
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 “O Cristianismo foi implantado por Cristo em posição de antagonismo
contra o mundo. Não foi culpa sua se teve de adaptar-se a este mundo, se
isso era uma necessidade e a condição para poder sobreviver. Mas o fato é
que tal sobrevivência teve de ser paga com a corrupção do ideal que afirma
representar, pelo que ele, em grande parte, se tornou mundano,
contentando-se assim em realizar-se na terra só no espaço em que o
mundo, senhor em sua casa, lhe quis conceder. É certo que a evolução fará
de maneira que no fim Cristo vença. Mas na fase atual, após dois mil anos,
verificamos que o mundo venceu o ideal e, não foi o ideal que venceu o
mundo. Ê verdade que a vida do germe está cheia de imensas
possibilidades futuras, mas no momento ela é só vida latente, à espera.
Hoje, nos fatos, o Cristianismo está mais do lado do mundo do que do lado
de Cristo, e o Cristianismo verdadeiro encontra-se ainda no estado de boa-
nova”. (pág.178)

 “Do ideal se podem fazer os usos mais diversos, mas quando se maneja
uma coisa, sempre um pouco dela fica pegado nas mãos” (pág.181)

 “Cristo brilha como um farol no futuro” (pág.187)
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 “Deus deixou o Cristianismo no cômodo leito das suas adaptações humanas.
Mas agora se chegou a uma curva do caminho da evolução e é necessário
despertar, mover-se, caminhar. A função histórica do Comunismo pode ser
precisamente a de despertar os adormecidos, para os tirar do leito das suas
comodidades”. (pág.191)

 “Esta imensa onda de ateísmo que invade o mundo, também composta de
cristãos, não será doença do Cristianismo, para curá-la sendo necessária uma
salutar operação cirúrgica?” (pág. 192)

 “Para convencer é necessário estar convencido, assim como para fazer a fé é
necessário primeiro tê-la dentro de si, isto é, crer a sério, com fatos e não só
com palavras. A pregação que não corresponde à realidade da vida não
persuade e se toma o hábito de escutá-la apenas como uma bela
apresentação. O ideal reduzido a exercício de retórica não arrasta porque
falsifica o que devia ser paixão avassaladora, afirmação sentida, testemunha
sincera de realização vivida. Quem escuta percebe este atentado à sua boa fé,
mas porque lhe convém, acostuma-se ao cômodo jogo das adaptações”.
Pág.192)
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 “Observemos a atual crise do catolicismo: (...)
 Os indiferentes constituem já pelo menos os dois terços da população (...);
 As vocações ao sacerdócio vão rareando cada vez mais;
 A difusão da psicanálise que vai substituindo o confessionário” (pág.211)

 “O grande inimigo do doente não é o micróbio que o ataca, mas é a sua
fraqueza orgânica que permite que tal assalta tenha êxito. Assim o grande
inimigo do Cristianismo não é o materialismo e o Comunismo, isto é, os
assaltos que vêm de fora, mas é a cristalização, o cansaço senil, a inércia
espiritual, a indiferença geral, que são o mal que está dentro do organismo
da religião”. (pág.211)

 “Para quem representa o Evangelho não existe outra salvação senão
segui-lo” (pág.212)
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 “Quanto mais um grupo religioso se torna grande e com isto mais poderoso
na Terra, tanto mais nele aumenta o número dos elementos falsos e
aproveitadores, que se aproximam, porque quanto mais aumenta a
potência material, tanto mais há para aproveitar. Tal poder leva a
imiscuírem-se elementos negativos, leva à corrupção e enfraquecimento do
grupo, terminando pela sua liquidação. Cuidem-se, pois, as religiões de sua
grandeza terrena. Esta corrói a verdadeira força, que não pode ser senão
espiritual e prenuncia um fim próximo. Isto corresponde à justiça das leis
da vida para as quais quem não cumpre mais a sua função não tem mais
razão de existir”. (Pág.226)

 “Não há melhores meios para educar o involuído do que os do seu próprio
plano” (pág.228)

 “O martírio cria seguidores, porque é prova de verdade daquilo por que se
dá a vida. Então o ideal se torna epidêmico”. (pág.245)

 “a vida não se engana quando faz ministros de Deus aqueles que Dele mais
necessitam” (pág.250)
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 “A humanidade necessita chegar a uma religião científica, como também
construir uma ciência que entenda e explique as religiões, sustentando-lhes
o conteúdo; para melhor orientar-se, tem necessidade de utilizar todos os
valores biológicos, isto é, todo o conhecimento, energias e idéias que
possam ser úteis à vida. Hoje, pelo contrário, encontramo-nos ainda numa
fase de inimizade entre ciência e fé. No entanto, a verdade é uma só, e
estas não são senão duas diferentes maneiras de vê-la e apresentá-la.
Cada um, partindo exclusivamente do seu ponto de vista, julga possui-la
toda e assim contrapõe a própria visão de um aspecto da verdade às outras
visões e aspectos, condenando-os como erro. Daqui derivam atritos,
exclusivismos, sectarismos nos quais se expressa, também neste campo, a
lei da luta pela vida.”.(pág. 283)
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 “É necessário unificar o pensamento humano com uma síntese que possa
fundir as especializações analíticas da ciência com as verdades intuitivas
universais das religiões, não demonstradas mas complementares das
científicas, racionalmente demonstradas. Hoje, o conhecimento está
dividido, é unilateral, incompleto. Torna-se necessário uni-lo, fundi-lo numa
verdade única que o abarque todo; tanto o particular como o universal”.
(pág.283)
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 A Evolução da Propriedade:
1. Conquista por qualquer meio e necessidade do uso da  força para 

protegê-la;
2. Legitimação legislativa protetora dos interesses dos mais fortes/ricos;
3. Socialização do resultado do trabalho. (pág.304)
A estas três fases de evolução da propriedade correspondem três fases da 
evolução da forma de trabalho:
1. Trabalho-guerra;
2. Trabalho serviço obrigatório;
3. Trabalho produção, livre e universal. (pág.308)

 “O exemplo que desce do alto é uma tremenda autorização à imitação,
sobretudo quando convém, mesmo que se saiba que é mau. Assim a
corrupção rapidamente se estende, invade e infesta tudo”. (pág.322)

21


	XXI –   A DESCIDA DOS IDEAIS
	Onde estamos
	Onde estamos
	SOBRE “A DESCIDA DOS IDEAIS”
	PREFÁCIO
	1. A DESCIDA DOS IDEAIS 
	1. A DESCIDA DOS IDEAIS 
	2. A HUMANIDADE EM FASE DE TRANSIÇÃO
	3. O CRÍTICO MOMENTO HISTÓRICO ATUAL
	3. O CRÍTICO MOMENTO HISTÓRICO ATUAL
	4. ENCONTRO COM THEILHARD DE CHARDIN
	5. A EVOLUÇÃO DAS RELIGIÕES
	6. SINAIS DOS TEMPOS / J.P. SARTRE
	7. OS IDEAIS E A REALIDADE DA VIDA
	8. DESENVOLVIMENTO DO CRISTIANISMO
	9. CRISTIANISMO E COMUNISMO
	10. A CRISE DO CATOLICISMO
	11. PSICANÁLISE DAS RELIGIÕES
	12. CIÊNCIA E RELIGIÃO
	12. CIÊNCIA E RELIGIÃO
	13. TRABALHO E PROPRIEDADE

